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Com uma saudação de boas vindas a todos, celebramos hoje – 10 de Novembro (um 

mês antes do aniversário da Declaração Universal dos Direitos Humanos) – o Dia 

Mundial da Ciência pela Paz e pelo Desenvolvimento, data assinalada desde o ano 

2001 com a promoção da UNESCO, como uma oportunidade de salientar o papel da 

ciência na edificação de um mundo melhor. 

Havendo um tema anual desta comemoração, em 2015 celebra-se este dia dedicado à 

ciência para um futuro sustentável, destacando-se, assim, o contributo da ciência, 

tecnologia e inovação para um desenvolvimento cuidado e cuidadoso, na linha da 

Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável. 

 

Na Universidade de Aveiro, intencionalmente, fazemos coincidir esta comemoração 

com a visão e o lançamento de um projeto de reflexão e debate semestral dedicado à 

MISSÃO DA UNIVERSIDADE. Pela conjugação agregada de valores e desafios, 

designamos este ideário de ENCONTRO UNIVERSIDADE, CIÊNCIA, CULTURA E CIDADANIA 

juntando, assim, em interação e reflexão universitária, estes 3 C’s – Ciência, Cultura e 

Cidadania –, em torno dos quais reside grande esperança no que ao desenvolvimento 

humano diz respeito, global como localmente, informal como sistémico. 

 

Associam-se a Reitoria da Universidade de Aveiro, na pessoa do Sr. Reitor Professor 

Doutor Manuel Assunção, a quem agradecemos a disponível e simbólica presença; a 

Associação Académica, o nosso agradecimento na pessoa do presidente André Reis, 

que representa os estudantes-cidadãos em percurso entre nós; e a Associação dos 

Antigos Alunos da UA, na pessoa do presidente Carlos Ferreira, organização 

fundamental que representa a imensa multidão de embaixadores da UA, os pós-

estudantes – mas sempre estudantes ao longo da vida –, que se encontram no 

exercício da cidadania plena, através do seu labor profissional e cívico. 

 

O EUC3 pretende ser um momento de reflexão semestral no desdobramento da 

Missão da Universidade e dos valores e princípios estruturantes que nos Estatutos da 

Universidade de Aveiro se encontram consagrados no seu artigo 3.º. Como ideário, 

pretendemos juntar a teoria e a prática; a experiência da sabedoria de pessoas de 

referência nacional e a prática/resposta dos estudantes em processo de receção e 

criação inovadora de conhecimento, numa dimensão não somente “para” os 

estudantes, mas “com” os estudantes, envolvendo, mediante o caso, núcleos e cursos. 

 

Optámos por dedicar este primeiro EUC3 à temática das competências transversais 

para a cidadania global e local. Sendo o estudante um “estudante”, não se poderá ficar 



por ser só estudante. E está provado que a experiência de formação adquirida para 

além de ser estudante… tornam-no ainda melhor estudante: o tempo rende mais; o 

trabalhar em rede/equipa afirma-se central; o método é mais completo; o saber 

questionar relançado pela práxis aperfeiçoa a teoria. Como sabemos, será, assim, 

tempo ganho para o futuro a dinamização integrada de competências transversais, 

não esvaziando, naturalmente, estas o lugar central das competências de especialidade. 

 

Neste contexto de um caminho à descoberta, é com todo o gosto que acolhemos a 

sabedoria de experiência feita do Sr. Professor Adriano Moreira, a quem muito 

agradecemos a pronta disponibilidade da primeira hora (de junho, quando ninguém 

fazia prever a coincidência de dias e horas onde a ciência política no nosso país é hoje 

a mais desafiada!). Após a sua sempre pertinente reflexão aberta, acolheremos 

exemplos de boas práxis de cidadania, através de Joana Pontes (e o seu Projeto 

Tampinhas que tantas gentes e instituições tem ajudado) e o Coordenador do Núcleo 

de Engenharia Mecânica da Associação Académica, Jorge Regufe, que aceitou o 

desafio de ciência e tecnologia aplicada ao desenvolvimento humano, na criação de 

protótipo colaborante desta rede de núcleos e entidades designada ONCIDADANIuA. 

 

Desde o ano 2006 que Joana Pontes criou e lidera o Projeto Tampinhas – Cidadania 

ativa, que no município de Ílhavo já juntou mais de 40 toneladas de tampinhas, 

transformando-as em ajudas técnicas para apoio a pessoas e instituições. Na 

Universidade de Aveiro, sob coordenação do Gabinete Pedagógico (Dr.ª Gracinda Martins) 

e do Voluntariado associado, que desde 2010 se procede à recolha de tampinhas para 

ajuda a situações concretas de modo personalizado. Entretanto, um “CLIC” 

complementar era necessário: em termos técnicos, a criação de sistema de 

prensagem de garrafas, para de tampas se passar a incluir garrafas de plástico neste 

amplo processo: e eis que o Núcleo de Engenharia Mecânica aceitou o desafio 

técnico. Por sua vez, o Núcleo de Engenharia do Ambiente e o Núcleo de 

Solidariedade Mão Académica, na linha de desenvolvimento sustentável e solidário, 

aceitaram esta missão colaborante, que em 2016 virá à luz do dia em Aveiro. Os frutos 

da recolha obtida – que do campus universitário se estenderá à cidade, como exemplo de 

sociedade ativa – será para apoio em materiais ortopédicos destinados ao Banco de 

Ajudas Técnicas da Liga de Amigos do Hospital (criado em parceria com o Serviço Social do 

Centro Hospitalar), projeto novo com apoio técnico do Núcleo Associativo de Estudantes da 

Escola Superior de Saúde da UA: a esta rede chamamos ONCIDADANIuA. 

 

Em síntese e concluindo: acreditamos que por esta via cívica do FAZER COM OS OUTROS, 

acontece a ética social, que necessariamente conduz ao SER, à ética pessoal… Sendo 

a Universidade por excelência um tempo e espaço de universalidade, demos então 

lugar à palavra do Homem e cidadão universal, Sr. Professor Adriano Moreira, nesta 

comunicação moderada pelo Sr. Vice-Reitor, Professor Gonçalo Paiva Dias, a quem 

muito agradecemos também a pronta disponibilidade… Bem hajam, a nossa gratidão! 


